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DA TAXA DE

TI
Alegre, 23 (V.A.),­

eradamente, chegou a
_
pôrto

egre ,o vícecpresfdente da Repú'

es, sr. Joãu Goulart, que de.

arcou no Aeroporto Salgado

»>10 às' 10,30 horas da manhã e

sseguiu viagem para São Borj\\,
t4fde. prccurad.!) pela reporta.

presidente do Diretório

onal do PTB
�
romeceuvnos

a declaração escrita, mantendo

'IiJIda ligeira palestra com os re.

pltsentantes da imprensa, no pró
rio Aeroporto.
É a .segufnta a

. João Goulart:

ARCADA ,PARA A SEGUNDA QUINZENA DE JANEIRO A' (O'NVENÇAO NACIONAL DO PIB - R1ECOME N'DAÇÕES A. TÔDAS
'AS SE((ÕES ESTADUAIS' DO PARTIDO PARA UM CLIMA DE DESENVOlVIME"TO

.
.

pazes de melhorar a sorte do em 18 de janeiro próximo".

t
atendimento das reivin'dicações 11'0'1 em torno do problema sucessório que, nas atuais circunstancias, a mento para que a campanha..)la

povo e de errar meJhores c,ondiçõ�s Infol'mou_nos depo.is oQ sr, João pulares e

reCOnh.
ece cqmo legíti. nacional. Interrogado a este res,

r r.e�omendação da di�eção �rab�. sucessjio presidencial, em torno

para o nosso -des'envolvimento. O Goulart, que pensa ficar em sua mas as nossas reivindicações que, peito, o sr, João Goulart não res., Ihísta a todas as secçoes regionais do nome de Lott, possa se desen._
nosso partido está unido em todo granja 'de São Vicente até o dta aliás constam dos termos do pondeu diretamente, mas admitiu do partido é no senttdo de volver sob as. melhores perspectí-
o território naeíonal e, em nnss-is 2 de janeiro embora antes disso cnmpromísso entre, PSD e ·PTB. ' I "pr.op,.liar um clima de entendi. vaso

�
,

fileiras, não há lugar para mano. deva fazer uma visita ao Estad" Na conferencia Jlue ,o sr. João
bras divisionistas, partam de 'Onde do Paraná. , Goulart manteve com o governa ,

partirem. A decisão que tomar. Interrogado sôbre a exísteneta dor Leonel Brizola, apesar de nada
mos em Convenlçã.o será acatada ou não de qualquer estremeeímen., haver transpirado oficialmente, es,

por todos os trabalhístas. A 'lOD_ to nas relações do PTB .eom o tamos informados de que oQ vice.

venção nunca se poderia realizar sr. Juscelino Kubitschek respondeu presidente fez, para o chefe do

dura!'te o recesso parlamentar. por

I
o sr. Goulart: - Absolutamente. O Executivo, uma longa expósiçã!, sô

essa razão será marcada para de. governo conhece -li posição do PTB, bre as demarches que no momen,

pnís da reabertura do Congr;!Js". especíalmente no que "se refere ao to se realizam no Ri,o ,de Janeiro,
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Responsabilizado 'e prêso o Cadete

j'

"Já nos pronunciamos ravora;
15 à candidatura do mal. Lott,
'0' .temos razão para modificar.

os nossa posiÇão. Levarei seu

me à próxima' convenção na.

nal, 'uníee órgão com eomneten.,
para adotar oficialmente qual.

er candidatura. Nunca fiz ao

didato lançll.do pelo PSD qual.
g1ler reivindicação' de cargos ou

-posições. O que desejamos e para

DÓS é fundamental, é � seu apôio DIRETOR:
Jeal e decidi40 às reformas de "base·

lIue defendemos como unicas ca_��EDn;;Ã:O DE HOJE: 8.PÁGINAS -:- os 3,00 - FLORIANÓP9LIS, 24 DE DEZEMBRO DE 1.959
,�------------------------------------------------------------�----------------

ESTÁ CAINDO

aviatória de hoje à tarde,
uma vez que, transgredindo
todos os regulamentos, rea­

lizava, vôo de treinamento

RIO, 23 (V. A.) - Infor­
ma a Rádio Nacional que as

autoridades da Aeronáutica,
depois de realizadas as ne­

cessárias dílígêncías, con­

cluiram que .0 cadete Eduar­
do Silva Pereira, é o único
responsável pela tragédia

SAN JUAN, Pôrto Fico, 22
(U. P.) - O representante
democrata norte-americano
Charles Portel' declarou, nu­
ma entrevista, que o dita­
dor dominicano Rafael Tru­

,jillo será derrubado por uma
revelução dentro .em breve.

Falando num banquete
organizada por vári�s. gru­

pos de ex�lados �ommlCanos
nesta capital, afl��ou �or-

"ESTADO. 'DE S'I'TIO" NA-O '. ter; "Trujillo caíra ate 10

de janeiro". Acrescentou o
,

-, parlamentar 'dispor de in-
_., .-"

d P' T b Ih
.

formação confidencial de que

reclsamOS . e e
-

az ,para. ra a ar em :E.�:i;;o����:id;;
,

B f d H
imediata' do Congresso. O ajuda militar dos EUA à

ene' I-( I-o a aC'a'"o país está em perfeita tran- I América Latina, dizendo:
.

" quilidade. A questão da Po- "�sse dinheiro seria mais
,

íícía Militar de São "Paulo empregado em ajudar a
.

,',
"

.

está superada As prisõ.es de América Latina a índustría-
.

". , oficiãis da Aeronâ,utiea aão tízar-sev,; ,"
.' ;'" iI

.r�!!l, as !lo.t.ic.i.�.�.,Aas apreen-, ).�§t!v.e� co.m�)�_ro�!"ecl:)..a:1�j;ç,1 J?;(e.ê�o.",�pJ.�,ª,,��r;�tp..ç;iQ,i�e.sO�:áta �Aii;>-f.:*n,,..�r:ft:l�1'1'!.�5 ';,'iMahf diaint-e' enar'WS "PÓy-:'�
SQ�S _ uCl�1Üstas, com..A!erta . ;,Iltl :-Danls; '�o-matlõa:tít'e '. (lO" de requnr'lln'értttl qUe se en-. instaurado e perreítamente ter deplorou' "a tendência
surprêsas e no' MifÚstériÕ da 1.6 .Exército�'ê verUfqueÍ que contra nas mãos do líder da i [ustificaveís. Assim sendo, a para o Estado Policial em
Justiça nada se informava.. aquêle ilustre militar está UDN, deputado João Agrípí- . convocação estraordínárla Cuba", e- criticou os tríbu­
Na Câmara, o deputado perreítamente t r a n qui lona" declarou o líder Jure- do Congresso. já está feita,' naís militares, a substitui­

Abelardo Jurema, lider da quanto à ordem pública rei- ma: para o dia 16 de [arieíro pró- ção de banqueiros por lei-
maíoría, despertoii a curio- nante. Não existe motivo - Não vejo nenhuma ne- xímo. 'gos e a demora em realizar
sidade da reportagem, ao -ê.l�um para intranguilida,!e. cessidade da convocação eleições livres,
sair pára entrevistar-se com lJesse modo, o governo nao ---- �-��-�---'------------._----......,�----------------------�--------------...;.---- _

�itg�m;�r���;� ��il�: ��f; f:��o�eesm�,.p;���iSe��:s;. 'M'ensagem, de Lot,t a'o Exe"rdto
.

Ao .Yegressar, interpelado de paz para trabalhar em

sôbre a iminência da decre- benefício da 'Nação e essa

tacão lia '''estado' de sitio", existe.
.

declarou: I Sôbre a possível convoca-

recebe- - 'Ainda hoje - disse � ção extraordinária do, Con-

---------�: .. ,- -

em zona expressamente proi­
bida para raídes dessa na­

tureza. Assim sendo, o ca­

dete, que se encontra hospi­
talizado, já é considerado
prêso, para responder a pro­
cesso.

N.o 1 3 7 7 6

PARA O

illO[[J
RUlSENS DE AR�UDA RAMOS - G�: DOMINGOS F. DE AQUINO

1
�

j

!"OIAAIDC í r c u los oposicionistas
mostraram-se apreensfvos e,

dispostos a efetivar uma

convocação extraordinária
do Congresso Nacional logo
após o Natal, possívelmente
o dia 26. Preparou a UDN
� ,',l'equfri,rrÍ€ntit', -çl>;W)�,{
rio, sem data e com os ob­

jetivos omíssos, para ser
apresentado em caso de
emergência política. Acham
os udenistas que essa emer­

gência já se apresenta ela­
ramente, diante de notícias
que estaríam civis envolvi­
dos nos acontecimentos de
Aragarças e que o Govêrno,
para melhor agir, prepara­
,va-se para decretar o "es­
tado de sítio".
Os meios oficiais

" TAC

-,C.R��If!O do S.YJ... · ''I

R. Felipe Sctímidt. 24

Fones . 21·11 e 37·00

Sístéma de contas
bancárias secretas
MÉXICO, 23 (U. p.f - Na

1
ro, que no presente se' cal- do o sistema estiver em fun­

esperança de atrair ao país' culam em uns 130.000.600.de l cionamento, e que o ·México
mais'reservas de .dólares se- dóla.res, serão quadruplica- se converterá na "Suiça da
rá

estabe.
lecido rio 'Méxi�o; a I·

dos em seis ,meses, graças ao Améri�a!:, no �e se refere

primeiro de janeiro próximo, sistema. Igualme�te �e prog- a capitais fugit�vos. .

um sistema de contas ban- nostica um Iconslderavel re..; Os fundos aSSlln deposita-
cárias secretas semelhan- tôrno de capitais mexicanos dos ficarão à. disp.osição do
tes às que se permitem na depositados atualmente, em govêrno federal, para seU

Suíça bancos estrangeiros. pso, o que. dizem os enten-
.

O plano compreenderá didos, fortalecerá considerà·
O secretário da Fazenda contas-C0rrentes e depósitos velmente o pês9 mexicano.

revelou hoje estarem_adian- de economia. .:, Espera-se qUe outro bene­
tados os preparativos p�ra Um jornalista v!).ticinou, ficio do sistema' seja um au­

iniciar tal sistema, de acor- em um comentário, que as mento do movimento tu­
do com o qual as cont,as fortunas dos ditadores lati- rístico para o México, pai I';
bancárias não estão por no- no-americanos serão trans- viriam ao país os que ti­
mes senão por cifras corres- feridas para o México, quan·· vessem conta secreta ,aqui.
pondentes a um código, de
tal sorte que a identida,de
dos depositantes se mantem
em estrito segrêdo.
Em esferas / oficif!js se

t:lrognostica que os' depósi­
tos em circulante estrangei-

grias.

,RIO,23 (V: A.) - Ao en­

sejo do Natal o ministro da
GUb.cra lVúnechal

-

Teixeinl.
Lott, envio'.! hoje a seguinte
rnenS:lgelu 20S seus caIr' a­
radas do Exército: "Rejubi­
'la-se o mundo enstão nas

comemoraç,ik>3 do NCltfJ e
do Ano Bom, Por tõda a
terra repir':;,.r:l os sinos, .en,
toam-se hinos e há alegl.'I;l. e
paz encre os homens de )):ja
vontade.
Vencendo dificuldades-e

su.perando obstáculos. c
Exército termina ó ano de
1951 com a conséíência do
dever cumprido, SCllS qua­
dros e ti:.Opas traoalhan1
harmoniosamente nos qua!'­
téis e na.!> escolas, nos CalYi­
pos e nas fátàl'ÍGas, abrh\do
estradas e guaTdand\) as
fronteiras.
De tõda €Ssa:obl;a, de to­

dos êsses esforços, de tôdos
esses saci'ifícios,' pMticípou­
a família militar - mulher,

-----'--

filhos e .país comparti­
lhando com êlé as mesmas
horas de tristezas e de ale-

Pois é C0rh orgulho e sa-

tísracão que apresento a to­
dos ,os elem�ntos militares e
civis do Exército Brasileiro
- chefes e subordinados -

e às suas dignas famílias, os
mais sinceros votos, de um

bom Natal cheio de aíegría
e de um Novo Ano reweto
de felicidades, paz e de or­

dem para a maior grandeza
do, Brasil". Assinado ma,e­
chal Lott, Min. da Guerra",

Diretores - da IE L F FI Confe­
renciam

.

com o Préfeilo
O dc'. Carlos ,Bessa ,e psr, j'Upl

/"
Ulisséa respectivamente diretor.
geral e diretor comercial da Em­

presa de Luz e Fôrça de Florlanó'

polis SIA (ELFFA); fdram rece_
.)

bldos em audiência pelo prefeito

OS'fHld(> Machado.

acertaram.se

provldên-

municípiO.

A cidade te1'á, em b:·eve._ melho_
espírito de cooperação dos dlrl_

elas, nUm entrosamento dos inte, rada.a iluminação l'lúbl1ca, sendo

rêss_es da" referlda----empresa' e do
.
de ressaltar.se a boa vontade e o

gentes da ELFFA.

Na �ol1)1'tunldade,
.várlas.!l Importantes

rr Esta. será a minha ultima barba rr

- e foi -mesmo!

REPELIDA A OFERTA D.A CHINA

ROMA'; -dezembrQ Em tristemente: - "Mas eu sei
uma barbearia situada" na a minha. Vou morrer logo
Via Dei Baullari o freguês depois. desta barba, que se­
Mario Alibrandi' estava com rá mesmo a última. Bem
o ,rosto 'ensa�oado para re'- sei o que tenho 'e o que sin�
ceber a primeira raspadela to. Mas não se preocupe".
da navalha aberta pela mãQ E a barba de Alibrandi foi
de,Crecenzio Menotti quan- sendQ feita com todos os
do este calmamente lhe detalhes, pasando por esca­
disse que ia morrer logo de- nhoamento, borrifos de per­
pois de, acabar· ·de fazer fume, massagens, enxugo e

aquela barba. - "'Será a pó de arroz. Com sua mão
minha última barba .. - [oi enrugada Menotti ainda
o que falou Menotti - isto pegou depois uma tesoura e

é, sua barba será a minha deu um, acerto nas costelas
última, cavalheiro. A ultima de Anbràndi. Afinal, achou
sobre a qual deslizará esta o velho barbeiro que estava
minha navalha". O freguês mesmo na 'hora, em estrita
arregalou o olho e sorriu, conformidade com os pres-
emJ:j�ra no íntimo sem achar sentimentos:. abaixou-se,
muita graça, porque pensou pôs-se estirado no chão e

que aquele barbeiro pode- teve um forte estremecimen�
da avito bem cortar-lhe o to. Alibrandi deu o alarma
percoço como remate do seu e" acorreram os vizinhos.
trabalho e usar a mesma Mas os médicos nem sequer
navalha para suicidar-se em puderam intervir. Ao ser

,s«::_guida. transportada para o, hospi-
Olhando no espelho, en- tal, morria o barbeirO Cres­

tão, Alibrandi viu depoi)l cenzio Mlenotti, depois da- .

que Menotti estava p?-lido � rq�u...e_I..�_u_It_im_a_b_a_r_b_a_.__
lhe disse: - "O sr. nao esta
com boa côr, talvez seja Jl).e-
1110r parar. Não quero dizer
com isso que ú sr. vá mor­

rer mesmo porque nenhum
de nós sabe a sua hora".
O velho barbeiro sorriu

CAFÉZITO
r-...GCRA C(':t�>! m�VA

_�,:\�:'����L�::�I�� /�_j

L-der do comercio adverte
plano de reClaSSificação ���:·�ª·::l7����:��
RIO, 23 (V. A.) ..- .o preslden. tativo da receita, pois os nivels nado especialmente para o 9.8.

e funcionais.

A notícia é, ridicula, te da Confederaçã\) Nacional do I positivos Já atingiram a índ1ea pecto financeiro do prpjeto. E.
Comé:-cio, sr. Charl�s E;dgard Mo- de evidente saturaçãO. O Pl'esl_

, ASSUNÇãO, �3 (U'. P.) -

ritz; dirigiu.se 'ao vice_presidente dente daquela entida.® d� IJo­

Leopoldo Ramos' Glmenez,
subsecretário de Informa- do Senado Federã-l, manifestando mérclo chama a. atenç�o do S'I-

cões e ·Cultura da Presidên- as apreensô'es do comércio ante os

eia 'do Paraguai, declarou, reflexos que o plano de Reclassl-
'O t

.,

·te Nue era ridí-n em a n�n. ' '1 .. '. ficar-o de Cargos dos Funcioná.
cula a notlCla sobre orgam- a

,

zação d govêrno revólucio- rios Públicos Civis, da União pode_

nário e:it fuerto Presid�nte
1 rá.

determinar no comportam')nto
Stroessnêr. Acrescent�u que da)lespesa pública e no da 1'ecel.
a notícia de formaçao de
t 1

• -

t m outro ,ta d)nsequentemente se far trans�
a governo nao e

,
.' .. ,

propósito senão conseguir foi'mado em lei. O "custo de vida"

ajuda financeira de estran- _ diz o presidente da CNC -

geiros. Puerto Stroessner.se que sobre o Impacto direto das
acha sob contrôle do gover-

, no e em momento algum, majorações trib�tálli�, está a exl.

/ esteve em poder dos rebel- glr' austerit éIlérglca e constant�

des. Afirmou que em todo o
p ..llítl('.k de contenção, �b !;lena

país não fiçou um -só foco
de Imprn 'f',el agravamento. urge

rebelde. E. que os ,flnicos su�-:-
'SistenJ;es não existem senao evitar pOl' todos os meios qU,al_
nas páginas de algu!ls jor- qlUl' elevação na despesa, que
nais OU no noticiário de al-

possa exceder o 'cresclmantp vage_
gumas' emlssôras.

sobre

perdeu a compostura. ante
as '''declarações belicosas"
dos deputados lÀa .Jt(i)�!ã•.
Disse Nehru ,ue havia. U�,

do "com pesar" a resposta
de Chou En-Iai, do dia 18
dêste e que ela nada. conti­
nha 'que contribuisse . para
reduzir a tensão existente.
Acr,escentou que. se trata de
uma resposta não satisfató­
ria às suas comunicações an­
teriores.

AnistIa pa�a
rebeldes

NOVA DELHI, 23 (U. P.)
- O "premieI''' Nehru repe­
liu hoje a oferta da China
Comunista, de

_
efetuar uma

conferência a 20 dêste mês,
a fim de solucionar os pro­

MANÁGUA, 23 (UP) - O blemas fronteiriços entre os'

presidente Luís A. Somoza dois países. Ao mesmo tem­

ordenou hoje a libertação po, revelou ter chamado a

de 103 pessõas, que se encon-, Nova D,elhi, para consultar,
travam detidas desde a fra- o embaixador-da India ell1

cassada tentativa de invasão Pequim.
de 31 de maio. "Não pOSS0 'ir a Rangun
Não foram atingidos pela ou a qualquer @utro lugar,

anistia os nicaraguenses Pe. no momemto",
,

cilisse Nehru "Não veio como' podere-'
dro Joaquim Chamorro e ante o Parlamento, respon- mos chegar a um acôrdo em

Reinaldo Antônio Tefel e o dendo. a? ofereciment.o do principio, 9uando exist� tal

dominicano FreddY Hernan�

I
"p�emler' Ch?u En-Ial, da brecha �obre a realldade

dez, captUl;ados na mesma Chma Comumsta. dos fatos .. destacou o g.o-'
ocas11ia e que foram as diri- . Houve um momento de vernant,e hmdu em seu dlS-

gentes do movimento. S€U discurso em qUe Nehru curso. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE DE. AGOSTO
Soirée Infanto Juvenil - Inicio às 16 horas

dárrPoema Revelação"
Um dia as côres dír-te-ão o segrêdo
interminável de palavras perdidas
num horizonte fechado.

Na solidão recalcada de todos
os caminhos ouvireis minha voz.

Sozinha ficarás com presenças estranhas.

Eu, sob uma orquestra de etéreos sons,

certamente serei a solidão
florindo o horizonte ...

Osmar Pisani

ANIVERSARIOS

I
prestadas aj) jovem Marcelo aproo

FAZEM ANOS HOJE: veitam o ensêjo para lhe desejar

MÉNINO MARCELO FERNAN. votos de perenes felicidades, ex.,

DES DE AQUINO I tensivos aos seus venturosos ge ní.,

No dia de hoje, o lar do nossc tores,

prezado Ge:ente Ver,ead�r Domln., '- 'sr. Jaime Sllva /'
-r

gos Fe.nandes d e Aquino e de sua � - =.

_

Rubens Vi,elra Isxma esposa d, Maria de I�Qurctes _ Sl·. Francisco Tolentlno Neto

,Ce�'c'(JSO de' AqU!i:lO está em fes.· - sr. GustavD Silveira

=,
'

é.orii ",o transcurso de mais - sr, Enio C,' Bon4ss,9nl
um an.iversárlo. natalrcío do seu __

dileto filho Marcelo.

O aÍliV,�'rs;riante, que r.equen ,

" '

ta co�· brflharrtísmo o Colégio

sr, Amaury Cardoso

sra. Natalina �,ir::eto D'Avllp,

srta. Zulmira Aguiar
_ sra. Natálla Barreto Machado

Catari}:l�nse, mercê de SUa edu , _ fJf. Júlio Nicolas Herrera

caçgo e' bondade de coração cori., _ s.a. Hel.sna Simone Ferrari

seguiu. formar em torno de si um - sr. Romllde Augusto da Silvá
vasto circu�) de amiguinhos e' _ sr: SílV�Q Melo

admiradores, que, na opo-tunída,

de de tão auspiciosa, data lhe Ie.,

sr. Vlrgíllo DI-as Junior

- sr. Airton Sllva /

varão e a �eus pais seus votos de r-r-: [ovem Lúcia Helena" de 01,1.
felicidades. , velra

Os de ".o ESTADO", assocran , sr. Jorge Corlno da Luz
- sr. Rui pe,eiradoe.se às homenagens que serão

AGRADECIMENTO'S
ANTONIO MANOEL LUIZ, vem de público agradecer

ao grande humanitário e médico Dr. Humberto K. Peder­

neiras, pelo carinho e dedicação com que vem tratando

de sua pertinaz moléstia.

Aproveitando a oportunidade envía-Ihe juntamente
com sua família, os mais sinceros votos de um Feli,z Na-/tal e Próspero Ano Novo. D-12j274

OSVALDO MELO

ILGRANDE DIA" Véspera de �atal. Amanhã,
o Grande DIa.

Tôda a' humanidade terrena de então, quer através
dos anúncios dos profétas, quer obedecendo a uma vaga
esperança que a animava, aguardava um salvador.

Para muitos, seria um guerreiro, um revolucionário,
um líder do povo.

Para outros, desvendados os signos, os sinais cabalís­
ticos e astrológicos e diante da proclamação das sibilas
da época que proclamavam a queda dos deuses pagãos, o

significado já perdera .o sentido material para espirituali­
sar-se.

A revelação bíblicâpela bôca dos prorétas não punha
mais dúvida sôbre a vinda do Cristo.

Tirante os que materializavam ainda aquêles
cios, dando-lhes sentido material, já havia os' que
mente pregavam e esperavam o Grande Dia.

Entre êles, João Batista.
.......... '.' ". � .

No castelo de Cipros, em Jericó, ago�isava Herodes,
\ tendo como única pessoa a fazer-lhe companhia, sua ir­
mã Salomé, "seu máu gênio' e instigadora de seus crimes
mais negros". Ali estava contando os minutos da mdrte
do irmão para apoderar-se do trôno.

-

E assim morreu (') homem que fizera, da Judéa a ter­
ra dos palácios maravilhosos, mas construidos num rei­
nado sangrento.

Morrera dest'arte, o últimq rei do� Judeus.
Exatamente quando nascia o Rei de todos os Reis

Jesus!

.............................. , /
.

,

Aquele que segundo Lucas, já aos doze anos, crescia
em fôrça espiritual em graça e sabedoria Idiviha.

Estava na terra o Mestre de todos os mestres.
O Filho 'de D,eus vivó.
O Caminho, a Verdade e a Vida.
A salvação novamente e já agora de forma espiritu l'

visitava a humanidade.
••••••••• 0·0 ••••••••••••••••••••••••••••• 0'0 •• 0•0 ••••••• : •••

E' a lembrança dêsse acontecimento que a cristand�
de cOlnemora, passados mil novecentos' e cincoenta e no­
ve anos!

..........................................................

Mas, o sentido "espiritujtl" do verdadeiro nascimento
do Cristo, o porque de seus atos, de sua doutrina sublimf',
ainda não peneÚ'ou fundo na allha do homem.

Festeja'-se apenas, o dia.
A verdadeira festa e compreensão da vida do Filho de

Deus, só será sentida quando praticado fôr o seu maior
mandamento:

"Amai a Deus sôbre tôdas as coisas e ao próximo co-

DIA 25
Haverá distribuição de prêmios e chocolates à garotada

-

-
-==-
-
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=

-

-
-
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DISCOS
Essa família comprou uma eletrola, e vaí�

loja de discos a fim de fazer a primeira compra. Q.
pai, que acertara inicialmente a aquisição de cinco
"long-plays", é saudosista e sentimental, e vai fa­
zendo o seu pedido:

- Eu queria vêr uns do Nelson Gonçalves, Car­
los Galhardo, Orlando Silva, Vicente Celestino, coi­
sas, assim, o senhor sabe ...

r+ O quê, pai? Meu Deus que gôsto estragado
'­

levar essa velharia para casa, mais valia não com� ,

prar eletrola! -,'
'

� O que é que você quer, então? Nada de lou-
curas de rock e essas coisas. . .

" '.

- Bom, não precisa ser de rock, tem da CelIy
Campello, do, Pat Boone, do Anísio Silva - aquêle
do "Quero beijar-te as mãos" é um espetáculo!

- "Quero" o quê?!
- "Quero beijar-te as mãos", puxa, toca todo

dia no rádio!

:- Então ouça no rádio, não precisa comprar!
E virando-se para o balconista, balançando a ca­
beça: essas meninas só. pensam em beijar em rock'
isso é resultado do cinema!

"

� P-ai, compra aquêle aIí, interrompe o filho de
seis anos.

� Chiii, você também, olha aí! Qual é o disco?
- Aquêle aIí do Peter Pano
- Que Peter Pan nada, história a sua mãe con-

ta em casa, não precisa comprar disco. E o senhor
pode ir tacando aquêle do Carlos Galhardo.

,

.

Enquanto o disco roda, a filha resmunga:
- Ai, que espetáculo, estou morrendo de tanto

gostar, que beleza! Antes' comprasse o do Peter Pan
mesmo, era mais engraçadinho. Só mesmo na sua

cabeça, eu sabia que não ia dar certo; quando veio
a eletrola eu já desconfiei, era muita esmola para ...

- Chega! Corta o pai, irritado. Quem comprou
a eletrola fui eu e os discos quem vai comprar sou
eu também! E querem saber de uma coisa: não tem
mais disco! E se duvidarem vendo aquela droga da
eletrola também! Vamos embora, anda!

Daí há dez minutos, volta o velho, dessa vêz so­
zinho, e faz a sua com-pra. De saída, esbarra com
um amigo, e diz, os olhos derramando felicidade:

- Comprei uns discos ótimos, Carlos Galhardo
Orlando Silva, aquêle, Deusa do, Asfalto do Nelsor{
Gonçalves, um de tangos do, Albertinho Fortuna
está tudo aí, Ó, e mostra o pacóte.

'

O amigo responde-qualquer coisa e se afasta,
quando êle faz a revelação final, meio gritada:

- Si, já ia, me esquecendo, tem aqui também
"O Ébrio', do Vicente Celestino!!! ...

Exportamos um tipo de

petróleo, qUe ainda não refi­
namos o parafinoso. Em
troca 'dêle, poderíamos im­
portar, o óleo que refinamos
e ainda recebermos alguns
milhões de dólares de que-·
bra, Nossos amigos não que­

I rem êsse negócio e fazem
uma pressão

'

tremenda DO

Na noite de 19 do cor-

,nada mais uma etapa prof'i- govêrno do senhor Juscelinn.
rente, sábado último, houve, cu� da "Escola Remington Não querem dizer a verda-'
no recinto da referida Es I Rand", de Datilografia, que de. Ocultam-na, Disfarçam­
cola da rua Tiradentes, en- t, reiniciará suas atividades 8 na. O povo mais esclareeído
trega solene de diplomas a 4 de janeiro próximo, quan- já descobriu a trama. Os
vinte e um alunos, seis d. I Jó' serão introduzidas ino- amigos dos trustes, no en-

" ,

-luais pertencentes à "Men- vações no seu sistema de- en- tanto, são poderosos e que-

çâo Honrosa" e que, por is- síno a fim de proporcionar, ,rem 'a vida do Presidente
so, foram premiados com aos novos alunos, maior in- 'da República ou instalar no

valiosos livros, cabendo ao dice de aproveitamento e poder. um govêrno manobrá-
anún- primeiro colocado o livro de eficiência. vel por êles. 'I'ôda' vigilância
clara- "Correspondência", de Oda- épouca.

cyr Beltias e 'os demais

livros do renoma­

do escritor patrício Monteiro

Lobato, o'ferta esta promovi­
da, pela Direção da citada

Escola, com a colaboração
do Serviço Nacional de

Aprendizagem Comerc�al,
desta Capital.
Foi oradora' da turma,-a

senhorita Eunice Leite da
Silva que, com muita opor­
tunidade saiientou o papel
que repfesentám, hoje em
dia, as escolas de Datilogra­
fia, no cômputo geral da;,
jemais ativi'dades humanas./
Atendendo vontade ma

nifestada pela maioria· dos

alunos, Paraninfou o ato .

Dr. Jucélio Costa que, em

breves mas incisivas pala­
iras, concitou os diploma­
dos a ,prosseguirem na luta
para a conquista de novas

etapas, ao mesmo tempo
que, valendo-se da oportuni­
dade, salientou a capacida­
de do Homem em dominar c

Máquina, segundo acabavam
de'provar os seus paraninfa­
dos.

Não mudemos de
Rúmo

1

EDITAL

dos entre­
conhecido.

Conselho Regional de Engenharia e
/

Arquitetura da Décima Região
EDITAL N.o 38
Pelo presente torno público, que o Sr. LEONIDAS FA­

VERO, requereu -a êste Conselho, o registro a Título Pre­

cário, como construtor para o Munícípío' de Concórdia,
de acôrdo c9m o parágrafo único do Art. 5.0 do Decreto
23.569 de 11 de dezembro de 1933.

li'icam pois, convidados os profissionais interessados,
já registrados neste Conselho, a se pronunciarem .a res­

peito, para o que, lhes é concedido o prazo de 30 dias,' a
contar da publicação do presente EDITAL.

Florianópolis, 23 de dezembro de 1959.
Eng.o Civil - CELSO, RAMOS FILHO
Presidente do CREA da 10.R Região.

(Escreve Baltazar ele
Almeida)

Os eternos - inimigos da

Petrobrás, verdadeiros advo­
gados do diabo, fazem o [ô­
go de seus patrões, pouco se'
lhes dando a côr do dólar
que' recebem.

O patriotismo
gulstas é assás
Desconhecem a posição do
Clube Mil�uar, elite alta­
mente esclarecida e que.. não
pode ser acoimada de comu­

nísta ou crípto-comunísta.
Os derensores da Petrobrás
ião nacionalistas.'
O interessante é que, en­

quanto certos setôres cla­
mam que há superprodução
ele petróleo no mundo, que a

União Soviética e os Estados
Unidos têm excedentes ex ..

portáveis, e não sabem o que
fazer com êles, o' que sígnírí­
ca uma saturação quase to­

tal, o govêrno de Honduras
outorga, a insistentes pedi­
dos, licenças a sínciaír-. e
British Petroleum Explora­
tíons Inc. e à Standard da ICalifórnia para prospecção
de petróleo numa área

le,'2.580 km2. '

Aifrmar, pois, que há su­

perprodução de petróleo na- I
'queles países, embora não se

!

conheça a verdadeira situa­
ção da Rússia, é tolice.

Silveil'8 Lenzi

No dia que tivermos pe­
tróleo em quntídade razoá-

/
vel para nossas necessidades,
nêsse dia o Brasil terá con­

quistado considerável posí-
: ção. Não haverá possíbtlída­
! de de execesso exportável, a

l não .ser que se pretenda
conseguír, mais divisas, por­
que as indústrias que se ins­
talam precisam de petróleo.

I
NOSSttS matas

'

estão sendo
. pevastadas. O petróleo bara­
to evitará êsse , crime, que Ivem afetando consideràvel-
menta nossos mananciais,

APED ITIVOS 49 PIAt:!9
'I!\USIC"ADOs CHARLES
DIARIAMENTE DÀs /9ASP3I1S, HE.VAUEP

�-�-_.- --___"'1;""""�- _

As manchetes políticas dos jornais cariocas,
procuram tranquílízar a população brasileira, quan­
to aos movimentos grevistas programados nos gran­
des centros industriais. As fôrcas armadas soltam
contínuas notas, "informando estarem de at�laia, na
defesa do POder Oónstítuído, As oposições, também
uêste ponto alardeiam o seu apoio na salvaguardá
das instituições. Tudo isto reunido, juntinho refle­
te a crise, o "suspense" da Nação, fazendo palrar no
ar, um enígmatísmo, uma ínterrogação para os dias'
futuros.

O movimento de Aragarças, com suas estrias
ainda quentes, atordoa os ouvidos dos dirigentes
no Catete. Sabe-se muito bem que ainda perduram'
fócos esparsos de oficiais revoltosos que não toma­
ram parte na jnssurreição. Novas prisões são efe-
tuadas.

-

Tudo ísto, deixa descrenças nos círculos políti­
cos, e fatalmente arranha as empáfias dos lances
mais destrados dos que dizem segurar a vontade do
povo.

'

Ainda ontem, numa roda de pessôas íntima­
mente ligadas as manifestações 'da cúpula udenís­
ta em nosso Estado. ouvíamos os écos produzidos
pelas atitudes do candidato Jânio Quadros, no seu

comportamento, com os partidos políticos que lhe
emprestam apôio. Descreem, desconfiam plenamen­
te no então festejado e bafejado "homem da vassou­
ra". "Jânio não conseguirá mais a fidelidade ude­
nista de Santa Catarina", dizia um dêles. Sabe-se
também, que o Sr. Irineu Bornhausen, está suma­
mente descontente com o seu outrora, "enfant ga­
tê". O sr. H. H. também, pois como noticiou o "'D.�á­
rio Carioca", S. Excia. estêve na Capital da- Re_\)''Ú­
blica, com a finalidade principal de acertar cora,

JQ, as consequências das suas travessuras, para o

sério e comprometido esteio que o Palácio Rosado dá
'à sua candidatura. Coisas da política; arte tão velha
como o chôro de críanca.

O resultado aí está': a oposição é tão desarticu- .

lada como a situacão. Nãoeenccntram em suas fi­
leiras, soldados que possam encarnar os seus pro­
gramas, no pôsto magno da direção política. O po­
vo amedronta o regime, as elites estão desordena­
das. Como dizia o "bom"; "que será ... será".

DR. B I A S r _F A R A'C O
I

Dentre os atelliers de alta costura do Rio de Janeiro,
destaca-se, com sobejos motivos, a confecçi!o Sayonara.

Os mais famosos desenhista,s do Rio são os que for­
necem o modêlos Sayonara e são as senhoras do mais ele­
vado nível social as que vestem a sua confecção.

Pelo que estamos informados ainda no corrente mês
terá a nossa alta sociedade o ensêjo de conhecer adguns
modêlos Sayonara. Um de cada. Portanto, exclusividade
absoluta para quem os vestir.

A distribuição dessa finíssima confecção está confia­
do ao principal mag'azine de modas do Estado: A M;odelar.

Ooe�ças de �enhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstr{lais.
ExalT',e pré-nupcial:, Tratamento pré-nataL

Alefg.:1 - Afecções da pele:
Consultas dé1s 14 às 18 ho!"as, exceto aos

sábados. ,

'

Rua Felip� Schmidt, 46 sob.
--------------------------------�---

que lhe proporciona lucras
, de 500% na venda do caldo

�

de cano;. s�ua presença vis­

tosa é um convite ao públi.
co e valoriza seu estabele­
dmento. O caldo de cana

sai limpido, geladinho e 50'

boroso.

.( ..

oferecer
comodidade e higiene, em pau.
cos minutos lhe dó a massa em

qualquer espessura, com a maior
unifor;"idade e aproveitamento.
Proporc.io'na pastéis rnai� atraen­
tes, saborosos B perf.ei.tos, que
dão lucros certos e fazem au­

mentar a pr�cu�a.

ENTREGA DE DIPLOMAS DE
DATILOGRAF IA

Vf5-1IDOS 'SAYONARA

Fabricamos tam­
bém picadores de
·ca r'h e elétricos •

,'o , , .. ' �" �'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Com a seleção
Match-treino domingo em Itaj

Dispensados lbraim. Didi e Jorge e convocados Nilton, Zezinho e Nilo. Os craques da seleção cafarinense, que to r a 'm dspensades
afim de poderem passar o Natal co mseus familiares, receberam ordens do técnico Seul Oliveira para estarem na concentração do Abri

go de menores no dia 2� pela manhã. visto ter o scrafch se comprometido paFa efetuar um mefth.treine no difi seguinte. em Itajal,'
contra a seleção loca! Segundo nos revelou Lauro Soncini. diretor de relacêss pliblicas da Comissão do selecionado. o témiee Saulzi­
nho resolveu fazer tres dispensas: lbtaim .. Didi e Jorge, e tres convocações: NiHon (A.mérica), Zézlnho (Caxias) e Nilo (Paysandú). Jor-

ge ache-se hosnitahrado, por ter sofrido uma operação ncapêndice.

. '

Florianópolis, QUinta-feira, 24 de Dezem15ro de 1"9·5'\)'
-----_

�

I

Gauchos preparam-se para
enfrentar. os CATARINENSES

2 x 2 frente ao Grêmio, na tarde de domingo - Confra o Internacional no pró ximo sábado
po:'to A1egre, 23 (V.A.} _

C�j," I

iL esiréla deverá formar portan,,,I Está programada para o fim da SELEÇÃO _ Albe:to; vaiérIO,,!, A renda foi de 86. 700 c:uzei_

�e::.a�hs-�::I:JO :i::l:za:,:t::�:e�:" cO:l�erU); va�ério, Osvaldo e I ;::�:n�� [ã::::,a:el::::eve�a:�nd: ���:��o!� �an��::��l�;ario C�::: I�:s ,:lb:,rta:b;�;l::e:��: ::� ��:a��
escal�da para a sua estrefu no Jar!; Cléo e Canário; Dáno. ))a. em Irra de sol mais forte, para nno, Negrito, Tup,mzinho (LeIo) d er ada boa.

Campeonato brasileiro __inter.sale nin11o, LeIo, Negrito e Zé Fr.�·l- que �s atletas se. habituem com e Zé Francisco (JOão Eprges). Zé Francisco ,Alberto e Leto

: ções. Os gaúchos dexsrão raz ar �
I cisco. o m tenso calor, um novo match, C)êEMIO ,�G8i'min�ro; Vi. ,foram os' melhores jogadcres da

sua apresentação Inaugurai no trenio. ,'uelro' Airton e f)"!;unlJo' El.,1 seleção destacando-se acima de
;;;> , ".

dia 3 de janer-o .nesta capit3,l. EXAMES MEDICOS Servi á 'praticamente de apron., tl:n � Enio Rodrigues (Calvet); todos o arqueíro que esteve pe:.,
Alberto, Leio e Cléo 1prnaram_ to. A seleção descerá ao gramado Vieira (volnei), Cardoso (Gessi), I

reí+o.

'se praticamente os tttulares ',-'1. Desde on tem que todo o J!.\.h com a sua mais provável forma. Gessi (Juarez), Rudimar (Milton) I Elton, Juarez, Ortunl1,) e Air.

tem, cumpvtndo belas' atllln,,':,' tel seleclonae�) está sendo otl".Il',. "-{to para a estréia, defrontando e jurancur (Vieira). I Lon os melhores do Grêmio.
no treíncmento. A esquadra para tido a exames médicos. Os ,:t�t_ no caso o S. C. [rrternacirmal

I tas do "scratch" 60 Rio Gr '1l-:;8 Será o teste derradeíro de pro­

I do Sul estão fazendo ago 'a "'3 C�i_ ..:.lu�dOS jogadores escaladas, e

! \'3::'505 exames de sangue. urtua..
, cujos r;Jmes aparecem no tôpo

',8tc, baten'l) chapas radtogru ; ·.�.s. desta nota.

, e fazendo exames dentári,s, d,'

2x2 COM o GREMIOgarganta, nariz e olhas.

Desta forma o dr. Costa Filho Na tarde de domingo, no está-

que os �stá examinando na Clí. ·jio Olímpico, a seleção defrontou_

ntoa }3fiCO*tl"- Cenllral' vai compm e, 'se CÓU1 ô. Grêm�) pbrfõ "A18g��n_oI 'I '

, do a 'ficha biomét"ica de cada um se. No primeiro tempo, os t icoJo

foi mau,l'CS cheios de reservas,dos' jogado.es.

UATCH COM O INTERNACIO·

NAL

lento e ,monó�)no e terminou

com um empate em branco.

Na fase de;Tadeira tudo mudou,

os gremístas aparece 'am comple.,

,tos, e ""?"":" então um em.

pate de 2x2.

/0 escore � 1i aberto por LeIo

aos 9 .. vos 11 empatou Juarez.o Fluminense quer enfrentar o

o campeão da Taça. "Brasil"
.

��:os3�.1 d::e�:�:o:el�o��t1!:r�e:�
/

..

-no mês de janeío pos3ivellllõ11.:;J, '�;C:l�i.

R�O 23 (V.A.) _ O FlU'Jl'·iel1.1 A pal"te da renda qne nie couber, I ,AS duas equipes I formaram

,

d
'. .

O" apurar I o tr ícclor das Laranjeiras, uará csslm:
se sagun o ccn=:egu�m;:,· J

vai convidar o campeão da Taça de presente aos seus jogadores,

l"Ta am campeões da
Brasil, para realizar lima partida que "O e o

amistosa nesta Capital no' pr:'.d- presente temporada.

--�----------.--�----------------_._------------------

Castilho, o melhor do futebol Carioca
em ,59
rrtlno b 'm e' outr"l figura insubstitul-

RIO, 23 (V.A.) _ O vespe, e 7

"O Globo" fez a seguinte sele'liío velo

,para o footbaU carioca, tomando con,) t�cnico, Zezé Moreir:�

d· putados eunlu as preferências de tc ")-Js.
por b!lse IaS matches 1S

pelo oertame oficial 'de 59: Cas. fi: como juiz, embora nãO con v·� ,.

tllho; Jair Marinho, pinheiro e ces··e em outras temporadas, _Wil­

Altair; Zózimo e· Edmilson; G""'- :.cn Lopes de Souza foi o LP"

rincha, Almir, Décio Esteves, Qua- lnajs agradou.

rentinha e Babá.'

l-Pa-r-a-P-al-I10-,-M-a-cr-m-do-de-C-a-rv-a-Ih-o,-o.

O keeper Castilho foi ,eSCOlh\�.lO.
futebol brasileiro vai malpor unân'mldade como ) u'e,L:'

da cidade. pirheiro, tido com" de.

.I

RIO 23 (V A ) O O" 1'-" 'lo ,lão se unem para forta\�c(,,'. o

cadente, recupe,,)u_�e ampianJ�n. ", ..
- oJ"

I

ie sob a direção de Zezé. Ga.:rl:1. Machado de Carvalho conc·deu à' nosso associativ6. Disse met's '1"e

I interessantes de�l,,;�a';rjes,
I
""tá �esmo' disp,)sto a abandonar

çha voltou ao seu verdadeiro lu. Impren�_a
, .

,

t t um rival' I quando teve enseip d9 cJj h',u- o futebol, ficando apenls como

gar onde somen e em . I "

I _.
,

• 1 Almir ii 'I qu o futebo,l bl.·asileiro está t,elr:. um "co. tola" aposeutado. Aflrmcu
.Jullnho, de Sao pau o, .

'
-

,

, '

"
,

.. <LlmO " volmeilte horrorozament.e f:'\"�3.: '
...mais ql!3 ficara pesaroso em s.lbe�

pesar de seus exagelOs -..

J·I
- ,

.

'

I
'

,

t I' ab'o do Fr!oou quê' está pt'eoJ\I!)a10 o conetatar que '� nosso fllC�bol
gador temperamen a, e o ,. . -, I �

•

Q
I
ntinh'i ,'om o que pJderá aponte��,' rb. está numa situação crític<:l, :-lão õó

lUjj) em sua posiçao. uare ," I
,

•

t -am I qui por diante pois os dil'igentzs em São paulo como no Rl�. Di;;so
com seus 25 gcls no ceI' ame,. •

,
'

I
'

..

'lue um match deCls1vo, ('omo

Será homenag'eado o, presidente
. do

j ::�:::'::::,:::�:::; ,::;:::':�
Oswaldo Cruz F, C, ,I e que agora, �m 1059� Jillal �llt'·?.

O I I.:> be sr Juvcntillo Cardoso n�' '3 pawu a casa do m1lhao, para .a_
- pede-nos a diretoria do sva,r ,

. ,

I
, _ 'ltl I relovantes s�l'viços prestados ru) lientar ainda que à mesmp COcor"a

(.,·uz F. C. a oUl)lic�çao na .'1. �

I

ablÚxo:

I
clube.. Nesta ocasião serãO diS.·, no. pacaembÚ.

'''O Osvaldo Cruz F. C. CDn :o_a putadas partidas de fufebol entes
I

. , 'Caoados x "olteIJ"s, e Veteranos por fim di$se que seleções "f in,
todos os seus LE.EOClaaos. pHU1 . '�, .._, ,

,

.t I x NovOS oportunidade em que tasmns" andam por aí,· não mn!s
comparecerem dia 25, na p�l e

. r: .

n ser-o ofe-ecidas bebidas aos pre. se respeItando o titulo que obti.
da manhã, ao gramado da h'� a .

I d " i vemos na Suécia.
Osvaldo Cruz, afim de incorpo ',. sentes assoe a os

. I
GILBERTO NAHAS I' sequência, .

nosso
dos prestarem uma signlficaT'íva

Cl Diretor de publicidade acabando.

l-\,menllge_m 1'0 Presidente do :1.

E que, em :0,1-

futebpl pst� se

PROGRAMAÇAO PARA O DIA 24/12/1959
(QUINTA-FEIRA)

AS 6,30 _. ABERTURA

ÀS 6,35 -- RANCHO ALEGRE

AS !l 05 - GRANDE M:ATUrINO DO AR

ÀS 7:3f) +r- "MQSICl\. POPULAR, BRASILEJRA
'ÀS 7,55 _"'REPORTER CATARINEN$E
ÀS 8 00 BRINDE DA CASA CARNEIRO

ÀS Ú5 -- SAUDADES DO MEU SERTÃO

ÀS '8,35 -- SUCESSOS IMORTAIS DA FRANÇA
ÀS 9,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
ÀS 9 05 - EM RITMO DE SAMBA

ÀS Ú5 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL

ÀS 9 35 -- LONG-PL'AYS FAVORITOS

AS 10:00 -- INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 1Ó 05 -- MUSICAL CPPACABANA, /" -

ÀS 10,15 _ PLi\CARD-ESPORTIVO AMARAL

· ÀS 10,3.0 -- ANTARCTICA NOS ESPORTES
·

ÀS 10,45 - ESPAÇO MUSICAL

ÀS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE /

ÀS 11,05 -- SUCESSOS INTERNACIONAIS

ÀS 11,15 _....,. PLACARD ESPORTIVO AMARAL

ÀS 11,35 - PARADA MUSICAL CHANTEéLER
ÀS. 12,001-- INFORMA A CASA BRUSQUE
ÀS 12,05 - A VOZ DO DIA

ÀS 12,10 - O QUE VOCE OUVIU NO CINEMA J

AS 12,25 -- REPQRTER CATARINENSE

AS 12,30 - CARNET SOCIAL "MONT BLANCHE"

ÀS 12 35 - PLACARD ESPORTrVO AMARAL

ÀS 1ÚO -- ALMOÇAND8 COM MUSICA

ÀS 13,00 � INFORMA A CASA BRUSQUE .

AS 13,05 - FESTIVAL PARA PIANO

ÀS 13,20 -- PLACARD ESPORTIVO AMARAL
<

ÀS 13,35 - JÓIAS MUSICAIS

ÀS 14,00 -- INFORMA A CASA BRUSQUE
ÀS 1405 - MUSICAL COPACABAN4
AS 1Ú5 -- PLACARD ESPORTIVO AMA l'(,AL

ÀS 14,35 -- MAYSA E SEUS SUCESSO:'

ÀS ,I"5,00 INFORMA k CASA BRUSQD�
ÀS 15,05 CARNAVAL A MODELAR

ÀS 15,35 RÁDIO MATINÉE
ÀS 16,00 INFORMA A C1_\SA BRUSQUE
ÀS 16,05 CARLOS GONZAGA

ÀS 1635 ESCALA MUSICAL COLUMBIA

ÀS 16:45 pALCARD ESPORTIVO AMARAL

ÀS 17,00 INFORMA A CASA BRUSQUE
ÀS 17 05 UMA VOZ E SEUS SUCESOS

ÀS 1Ú5 PLACARD ESPORTIVO AMARAL
ÀS 17,35 - ESPAÇO MUSICAL

ÀS 17 45 - MUSICAL DA LOTERIA DO ESTADO

ÀS 1Ú5 - INFORMA A CASA BRUSQUE
ÀS 18,00 - INSTANTE DA PRÉCE

ÀS 18,10'- RESENHA J-7

ÀS 13,35 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL

ÀS 13,40 -- QUARTETO EXCELSIOR

ÀS 18,55 -- REPORTER CATARINENSE

ÀS 19,00 -- MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA
· ÀS 19,30 - A VOZ DO BRASIL

ÀS 20,05 - MUSrClrL TAC-CRUZEIRO DO SUL

AS 20;35 ,-,,-' TELEFONE PARA OUVIR

ÀS 2l,05,JO NATAL E A BONDADE,

AS 2J,35,�'REPÓRTER CATARINENSE

AS 21,40 -- DILSO SILVEIRA

ÀS 22,05 - ,GRANDE INFORMATIVO PHILLIPS

ÀS 22,35 - TANGOS EM DESFILE

ÀS 23,00 .:_ PLACARD ESPORTIVO AMARAL

AS 23,05 -- MUSICA DE BDITE

ÀS 23,30 -- ENCERRAMENTO
I

Saiu Saldanha; Paulo Amaral, 'o novo

técnko botafoguense
RIO, 23 (V.A.) -r-' Em virtude de tres". O técnico João Salda­

do empate regísfàrado no <ptejo 11ha, como despediu-se da direção

entre Fluminense e Botafojio, a técnica dos alvt..negros, entregará

vica_lIderança do certame, caríoca o seu n'sto a paulo Amaral, CI

'l� q9 ficou empatada entre oBa-I Lnl f:'lrá a sua estréia na posiÇão

-.b;fQ'1' e o Bangú. A decisão do de técnico fr�nte aos comanda,

"vice" será pelo sistema ,'melho:! cios de Tim.,

OS "PINTACUDAS" CONTINUAM ABUSANDO ...

Os "pintl;Lcudas", continuam abusando com os seus'

veículos rio bairro de Coqueiros. Andam a "'jato"; as fa­

mílias vivem apavoradas com êstes desrespeitadores do

trânsito. Áinda domingo p.p, o carro particular chapa 596

Curtiba, vinha a alta velocidade atrás de um jeep e qua­

se que capotou, amassando totalmente o paralama es­

querdo.
Se não tomarem

do trânsito, teermos

Aguardem ...

providências contra êstes "malucos"

um grave acidente muito breve.

I ' ENFEITES NATALINOS .. :

As nossas lojas estão apresentando suas vítrlnes com

sugestões natalinas, dignas de serem visitadas e elogiadas.

da

SERA' QUE A ELFF_A NÃO VAI. ..

Aguardamos a colaboração da ELFFA, na iluminação
cidade, será que vai ser preciso pedir? Aguardemos ...

GARRAFAS NO CAMPO DA F.C.F.

Deu a impressão que a Firma Damiani, foi assaltada,
Nunca vi tanta garrafa, que jogaram que jogaram no

campo' da' F.C.F. Foi unicamente emoção pela conquísja­
do Teixeirinha.

Seleção brasileira jogará em

Buenos Aires
BUENOS AIRES, 23 (UPI) -,

peHa jogar umlt pa'tida com a se.

.'\. sec,retaria da AssociaçãO de Fu. lsção nacional argentina. ,�. co�­
tebol da A:'gentina, informou a!'r. I

fronto entre ambas as seIL.J''-S i f\jl

jornais, que a Oonf!,deração Bra-

'I
p:·ogramado como parte du3 !toa

,fleira de Desportos comunicou, comemorativos do 150.° an,ver�á_

telegraficsment,e que a 25 de r:(? da formação do p:lmell'" go.
'.

, ,
, I.. .

f maio p,róxlmp enviará a, BUenl)S I
ve,'no argelltmo. '

Aires "seu m31hor sglecion�do", .

Desempate entre Bangú e' Botafogo e

decisão dos aspirantes "entre

Vasco e Botafog·o -

I
,

RIO, 23 (V.A.) - A direção' ip·", r,espe�tivamente, sejam dis.

do Botafogo entrará em demar.
I
rutJ.dos !l 23, 26 e 30 do corren.

ches junto às diretorias do �'1;1. I L2 mês. O Botafogo tem inter'!�3e

�ú e do Vasco da Gama, para que que as decisões lorp termln�m,

':;s matches de desempat3 p�:.O 1)018 pretende excursionar o �nals.

vice.campeonato da cidade e ainc'a 1>r2ve possível pelas tres Amérí.

pelo título da categoria "aSpl�".11._ cu�

CRISTAIS -. PAR1� PRESENTES

Em todos os tempos repres.entaram os cristais um pa­

pel importante como artigo de presente, especialmente na

época de Natal.
Os cristais agora fabricados no País rivalizam, em

L:lreza e qualidade, com os mais afamados do mu�do,
inclusive com os renomados cristais Murano, de fabricação
italiaila.

.

Na "Caçulinha" de A Modelar, tivemos ontem a opor-

I'tunidade de encantar os olhos com uma lindíssima va­

riedade de cristais, de várias procedências; 'inclusive dEI

fabricação Hering, do nosso Estado.

Entre outros mais, cumpre destacarmos uma coleção
de cristais tipo Murano, de belíssimo efeito e prêços sur"......­

preendentemente convidativos.
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do Machado com representantes de problemas de ordem rínanceíra do
.

• f
estabele�enbos ba,ncárlos- desta munícípto e <!Jl assuntos que deles

Capital, em seu salão de despachos. dependem,' presentes as _ seguintes

o encontro teve lugar na n �_ personalldades banc.ár�os:

nhã de ontem, revestfndo.se da Deputado. Ivo Reis Mon,tenegro
\ -

n'áxlma Slgnlf1caçãj0' pela com., - Banco paraná-Santa_ CatarlrrR;

pleta Identidade d·e pontos de vista I sr. Luiz Carlos Quaresma - Ban-

!*t�i�,���irat������:t:���� Desco�erto· D�YO �ODl�iô: OD�a �e a,lita�ão DO Pais
Govêrno para Brasília, a res, de empolgar o Govêrno Um plano de agitação da �o?-to de partida a agressão tos correntes de perturba-
cidade do Rio de Janeiro de- da cidade. vida do pais que teria como rísíca ao deputado Paulo cão da ordem- naquela cida-
verá ser submetídara inter-' --------__________________ Mincarone, para ser atrí- de paulista, em conseqüên-
venção federal até a cQP1- _ buida a oficiais exaltados cía 'da prisão de um coro-

plementação
.

das medidas TRATORES· J K assl·na .-alo da Marinhá de Guerra, aca- nel, ordenada pelo governa-'
necessárias à sua transfor-

_
ia II • ba de ser descoberto pelas dor Carvalho Pinto.

mação no Estado da Guana- autoridades da polícia po- O ministro da Justiça in-
.bara, RIO, 23 (V.A.) _._ ° presidente.Jusceli- lítica. formou que mantivera, mo-

Essa perspectiva vem as-
K

mentes antes, ligação tele-
sustando os polítiCOS cario- no ubitschek, por ato de ontem, instituiu o Os interessados em defla- fônica com o governador de

â��' �:e s��t�m�r�;�:���:� -Plano Nacional de Indústria de Tratores Agri- r�:�e��a-a��0��it:r t�:,nUI��� São Paulo, do qual obtivera

não elabore em prazo hábil colas, com normas e atos executivos necessá-
ríodo de festas de fim de ""'-u:U �""·�'U....1.:"'_�j..:���

:�ni�����çõeJo ���ov�:t���� rios ao desenvolvimento dessa atividade 1r{- ��� ���i:J�!�teP��ti�:ce��
'

.. JOIlQPl.rt'IQA 'intervenção se imporá d
so e o Congresso em férias/

_ I UOb .� O
talvez sob o pretexto da ma- ustrial. para dar curso ao movimen-

_. k.
.to. Após o impacto da agres- Recebemos:

O Professor Que Val·•.•• E -O �!�õ:'� �:���d��oov�t�:�a��i� �:!I::çt;O) ao

fim de criar dificuldades ao Fpolis., 13 de

govêrno. A escolha do se- 1.959 .:

Molorl·sla Que E 1 ���r ���ã�on�ueseo e;����� Seg���!O�nf!::��áe�O�hega-
n ra montar teve no caso do das ao nosso eonhecímento, a

.

.' f��t:�feVi���, ecommaemisorreaCçeoJ1e-s �scola . NoOrmal pedro II, de

Blumenau, possuia dois pianos:
RESOLUÇAO N. 336/59 da ."Semana da Marinha", um destinado ao curso primá-

A Mesa da Assembléia Legislativa do na Camara. A agressão se- rio e outro à Escola Normal
Estado de Santa Catarina, no uso de suas ria facilmente imputada aos do citad.o educandário. Toda_
atribuições, ex-vi, ·do art. 11, n. II V fi VI oficiais da Marinha melin- via, por incrível que pareça,
do Regimento Interno,'

, ,

cirados com o deputado e um dos pianos daquele estabe_
RESOLVE �om isso alcancariam um' Jecimento desapareceu; atual_

.10 _- Fixar em nov·e mil ,.. trezentos dos obJ'etivos do'movimento I'" . mente existe apenas um piano .

c�'uzeiros mensais. (Cr$ 9.300,00), a par- que é atirar as corporações Haquela Escola.
-

tIr do corrente mes, a remuneração do armadas cOlatra o Congres- para onde teria ido o outro?
Motorista Sebastião José dos 'Santos ad- so, a começar pela Mari- 'É uma pergunta que somen_
mitido a título precário, pela resoiução nha.

. .

te o titular da Educaçã.D é que
n. 130/59. - As autoridades ãa' Ordem poderia re.sponder.

A Romeu Ulysséa, no cargo de Lente 20-_ Autorizar a classificação na ver- Política estão de .sobreaviso, A notícia quê. corre é de que
padrão 1-25, do Quadro do Poder Execu- ba 1-1-06 ·da Lei Orçamentária vigente sendo o fato cientificado aos un:L-Piano foi cedido a certa
tivo, com exercício no' Grupo Escolar Je- da despesa decorrente. ' seus superl·o·re.e,.•.

C Ih"
" Escola particular a titulo de

romme oe o, com os proventos men- Palácio da Assembléia Legislativa em - "Não houve nenhuma empréstimo.
sais de Cr$ 10.700,00, incluído o adicional' Florianópolis, 10 de dezembro de 1959. sublevação no Batalhão da
de 1.2%, correspondentes a 30 anos de .8raz Joaquim Alves, presidente. !i'ôrça Pública de São Paulo,
serviços prestados ao Estado.

,
Eduardo Santos Lins, 10- secretário. em Taubaté, e reina a mais

.

" Tupy Ban'eto, 20 secretario. absoluta ordem em todo o

t--,.--,.,.----_ ....-,. .......... ,. _.�" -- ... Estado bandeirante", decla-

•
rou o ministro Armandc.

:
_ TRANSPORTES AÉREOS· CAIARINENSE S. A. :1 F.=lcR:....:...EjU�Píil�iA�:SE�bO�·-P:...::RE�fii�R;�''(O�aM�A�·�• I

• � �I' - SENSACIONAL VITÓRIA
• SERViÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL S. A. • C,m, ,,'u'n.u. quo ,"rou vos VALOROSOS DEFENSORES

• /
l1li tCObmllOt espetacutlar. feito 'dos fu_ NOSSO ESPORTE. OSVALDO

"
e o s as con erran.eos na tarde MACHADO. PREFEITO MUNI-

� . Cumprl"mentam aos seus prezados cll'entes e.ao pu'bll'CO
l1li

de domingo e, prefeito O$valdo CIPAL";

�
,. )\fachado dirigiu' .os seguintes te. Ao dr. Saul Oliveira, técnico da

III em geral, agradecendo a honrosa preferência com que foram • legramas: eqUipe vitoriosa: "ABRAÇO PRE-

: distinguidos durante o ano formulando votos de Fell'z Na4>h.1 III. .A.o sr. Osnl Melo, presidente da ZADO,'AMIGO VITÓRIA MAGNI-

JII
UI ,. Fede:ação Catarlnense de Futebol: FICA ONTEM. OSVALDO MA-

, e próspero Ano Novo, '

-

.

.
• "CUMpRIMENTOS

FELICITA-,
CHADO, PREFEITO MUNICI­

III ÇõES BELA VITóRIA EXTENSI- PAU'.

· �,,.

·-]m�l-õt-B�NrF�ijM�rn�·-Õf-a"r�l
-�--"---"-----

ATENÇAO'
'SS$SSS%SSSl%';SSSSSS%\SS%%%' \

a:s3i:1::Bl:Di:::la:UA Usina de Ben;ficiamentode-aL;{t�7:;i;:"a�;�!�h;;:s<ns
co��umidcres que em virtude qe grave acidente em sua níaqui­
nária cO,lünuará não. fazendo 'distribuição de Leite durante os

próxÍmns d1as.

��lI'�n�e os �itado� �ias os senhores consumidor�s poderão
adqUIrIr Le�te Cru, na propria Usina no horário das 9 às 12 hs.

A Direção da Usina recomenda seja o Leite fervido Únedia-
tamentc após'sua aquisição'-

.

. Avisa outI�ossim que estão serido. tomadas medidas 'W'gen­
tes para plena normalização da' distribuição de Leite à Capital.

Cria·cã
, �

-de um Banco para
xos juros.

EnS• o S p'er I-or
di�t�r �í:i�a:C�ld;J:�:iO�

I'n U
nal de Filosfia - somente

. seriam cobradas após a for-
.

.

..'

.

_

.

'. �!�1àes�0����;J���l:���
.

vida.
O Banco preconizado pelo

1
como instrumento de crédito

I o�ras di�átic9:S" livros. de c9:- Def�nd�n�o-_ ardorbsamen-
professor Eremilgo Viana para a educação do estudan- rater uníversítádos, a aqur- te a Instítuíção do Banco, o

_ segundo sua própria ex- te. Sua manutenção seria síção de imóveis, onde pode- professor Eremildo Viana,
plicação - seria formado feita com a capitalização dos riam ser estabelecidas resi- já agora focalizando os seus

por capitais do govêrno e .s e u s investimentos, que dêncías para estudantes e principais aspectos positivos:
particulares e funcionaria iriam desde a publicação de professôres e cujos aluguéis - Funcionando quase que

concorreriam para o capital- I à maneira de uma coopera­
do' própria estabelecimento. tiva o Banco' permitiria o

Uma das principais finali- . desenvolvimento das publí­
dades do Banco - informa cações didáticas e, na aplí­
ainda o professor Eremildo cação de outros programas
Viana - será o financia- de pesquisas.
menta do ensino superior Segundo o diretor da Fa­
para o estudante pobre, que culdade Nacional de ;Filoso­
firmariam compromissos com fia, o Banco, com o capital
o Banco através de dívidas bem desenvolvído, poderia, .

constituidas por retiradas inclusive, auxiliárr também,
mensais e que seriam saída- por meios de empréstimos,
das a longo prazó e com jiaí- os professôres que tivessem

Alguns dos principais pro­
blemas que entravam, atual­
mente, o ensino no país en­

contrarão pronta solução
com a concretização de uma
antiga idéia (posta de- lado)
do ministro da Educação e

que se traduz na fundação
de um Banco destinado a. fi­
nanciar os estudos do aluno

pobre e f_acilitar protessêres
e estudantes de um modo
geral na aquisição de livros
e outras peças importantes
na educação escolar de nível
superior.

Tal opinião foi exposta .pe­
lo professor Eremitdo Viana,
diretor da .Facul'dade Nacio­
'nal de j'ilosofia, que alinhou
inúmeras- razões r

para jus­
tificar a instituição daquele
Banco que, �egundo êle, te­
fia ramificação em todo o,

país e reservaria ao govêrno
a posse da maioria de suas

ações. Florianópolis, Quinta-feira, 24 de Dezembro �e 1959

IDI�ortante Reunião na Prefeitura �e florianóJolis
REPRESENTANTES D:E BA'NCOl DE C'RÉ'DITO REUNEM-SE' COM OSVALDO MACHA'DO

co da Lavoura; sr. Guldo Bott. -

Banco Nacional dp ComérciO; �r.
Albert 'Chamonl - Banco de Cré­

dito Real de Minas Gerais; sr: Os­

,mar,Nasclm�nto - Ba�co Inco.

O prefeito -expas a situação da

l'r'.·f,::tr ra e - debateu com. 08 pre_

sentes c meío adequado para sc.,

lucloná.la mediante operação ban, .

que comp-areceram. Essa disposição

cárla que: ao que tudo índíca, I de ânimo revela, sem dúvida, o

chegará a bom têrmo. I eleva�:> aprêço com que as nossas
" I

Impres�lopa�am multo bem ao

I'
Instituições de· crédito enc.aram

chefe do executivo
.. f�::>rlanopollta_ as questões que dizem respeito 80

no a receptividade e o Interêsse I
bem.estar coletivo 'seJa nos seus

demonstrado pelos srs .....represen_1 aspectos econômlc�s,. seja em sua

tantes das organizações bancárias 1
natureza social.

�
_

da conrersncía, emFato deveras auspicioso =fol a
.

reunião que teve o pr.efel�J ()sval_

que resultou

que se realtzou um estudo dos

Secretário de

dezembro de

.' DECRETO DE 20 DE OUTUBRO DE 1'959
,O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder aposentadoria:

De acôrdo com o art. 237, item lI, da
lei n. 198, de 18 de dezemQro de 1954:

Há sinceridade, Senhor Se­
cretário, nessas inf.ormações?
Achamos aconselhável Uma ex_

plicação ao Público.
Juvênclo da Silva Netto.

Financiar
necessidade da aquisição de
livros' e de aperfeiçoamento
de cursos no exterior.
Informando' que a idéia'

da instituição do Banco per­
tence ao ministro da Educa­
ção que tempos atrás aludiu
ao fato sem, contudo, con­

cretizá-la, o professor Ere-'

mildo Viana adiantou' que
Ira procurar o titular da
Pasta de Educaçãc para tra­
tar do assunto, movido pelo
desêjo de ver o Banco fun­
cionando dentro do mais
breve possível.

. O Banco do Ensino def n­
dído, pelo proressôr EremUdo
Viana teria .séde no Distrito
Federal e agência dístrj,
buidas pelos Estados e 60
por cento de suas ações per­
tenceriam ao govêrno.

r- Antes do pronuncIa_
mento 40 ministro da Edu_
cação -'assinala êle - creio
ser necessário- um tràbalho
de consultas nas esféras
educacionais do país para.
que se possa sentir a verda_
deíra .reoeptívídade da idéia.

CELSO RAMOiS VISITA O PREFEITO

OSVALDO MACHADO
O SI'. Celso Ramps, candidato do

PSD ao Govêrno do Estado, este.

mas municipais.

Em co�panhia. do Prefeito, o

ve, anteontem, em visita à Prefet.; sr. Celso Ra�JS percorrer as de,

tura de Florianópolis, sendo ali pendências da Munlclpal1dads,
recebido pelo sr, Osvaldo Macliadp teado_lhe sido mostrados os me,

cotn quem manteve cordial pSles'llhoramentos aU introduzidos, que

tra, Interessandocse pelos' proble o Impressionaram vtvamente .

. ADHEMAR A (ERI OU •• "

marchar ao lado do mare-:
chal Teixeira Lett, enquanto
que, o sr. Adhemar de Bar­
ros persiste em ser candida­
to 'à presidência da Repú­
blica. Antes dêsse encontro,
o marechal Mendes de Mo­
rais, que se encontrava na
Câmara Fed�ral, muíto, hu­
morado, declarou: "Tenho a

impressão que o sr. Adhe­
mar de Barros quer acertar
o seu relógio pelo meu ...

"

O marechal Mendes de
Morais, encontrou-se com o

prefeito de sã"o Paulo, on­

tem, nesta capital. Este en­
contro foi de significação

para os pessedístas,' já que
há,muito tempo não se avís­
tavam os dois, por motivos
meramente políticos: o depu­
tado Mendes de Morais. ape­
sar de pertencer ao PSP, 8
de qúe êste partido deve

a confirmação de qUe na-I são
do coronel da Fôrça Pú­

da de anormal ocorrera em Llíca, por determinação. go­
'1 aubaté, a não ser a prí- vernamental,

Não me ptocessem, que � fótografia é autêntica,
apanhada em Joinville, numa cerimoma oficial! ! !

Recebemo-:la com a pergunta:
- Qual é o pente que penteia?

�$�-�

I I
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